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A  P E R G U N T A

Abri um negócio pequeno há oito meses e não sei se aguento mais um

ano. Como corre este assunto daqui para a frente?

1 O passado Valete de Paus

2 O presente Ás de Espadas

3 O que não se vê Dez de Copas

4 O obstáculo O Carro

5 Os outros Dois de Ouros

6 O conselho Seis de Ouros

7 O resultado Três de Espadas
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A pergunta e o que a tiragem responde

O seu negócio abriu há oito meses, Sofia, e a sua pergunta traz a marca do cansaço

físico e mental de quem sente que está a empurrar um obstáculo demasiado pesado

sem o retorno correspondente. Por baixo desta dúvida sobre a resistência para mais um

ano, o que a sua alma realmente pergunta é se o esforço actual tem um propósito real

ou se está apenas a adiar uma perda inevitável por teimosia. Há um desgaste evidente

na sua energia, e a tiragem responde de forma muito directa a esta preocupação,

despindo a situação de ilusões e trazendo à superfície a necessidade de uma avaliação

fria e racional sobre a viabilidade do seu projecto.

O clima geral da mesa é dominado por uma forte componente prática e mental, onde a

terra e o ar se cruzam de forma constante, enquanto o fogo inicial se mostra

enfraquecido e a água se encontra oculta. Com apenas um Arcano Maior na mesa, a

tiragem indica que este assunto não está sob a influência de forças do destino ou de

factores fora do seu controlo; trata-se de um problema de gestão, de escolhas diárias e

de limites pessoais. A mesa mostra que o negócio exige de si um esforço de

malabarismo constante que está a consumir a sua paz e a sua vida pessoal. A resposta

que as cartas dão, no seu conjunto, é de que a continuidade deste projecto nos moldes

actuais não é sustentável e que insistir no mesmo caminho sem alterações profundas

conduzirá a uma ruptura dolorosa.
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O passado

O Valete de Paus abre a nossa tiragem no lugar do passado,

mostrando a energia com que este projecto foi concebido e

iniciado há oito meses. Na imagem desta carta, vemos um jovem

mensageiro que segura firmemente um bastão de madeira onde

pequenas folhas verdes começam a brotar. Ele olha para o bastão

com admiração e entusiasmo, de pé num terreno árido e

montanhoso, sob um céu limpo. O naipe de Paus representa o

elemento Fogo, a força do querer, a iniciativa e o entusiasmo que

fazem nascer as coisas, enquanto o Valete é o grau da semente, o

início de uma aprendizagem e a entrega voluntária a uma nova causa.

1 · Valete de Paus

Esta carta nesta posição mostra que o negócio nasceu de uma verdadeira paixão e de

um impulso de criatividade. Havia uma grande vontade de fazer acontecer, uma

energia de descoberta e a crença de que a sua força de vontade seria suficiente para

ultrapassar as dificuldades do terreno, que já se adivinhava árido. No entanto, o Valete

também aponta para uma certa imaturidade prática, uma falta de planeamento

rigoroso e a ausência de uma estrutura sólida que pudesse sustentar o fogo inicial

quando a rotina se instalasse. Esta semente de fogo foi a que a trouxe até aqui, mas a

chama consome-se rapidamente quando não encontra lenha suficiente para arder,

ligando-se directamente à clareza fria que agora encontra no presente com o Ás de

Espadas.
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O presente

O Ás de Espadas surge no presente como um gume afiado que

corta as ilusões e exige uma tomada de posição inequívoca. Na

imagem desta lâmina, uma mão firme emerge de uma nuvem

branca a segurar uma espada de dois gumes disposta

verticalmente, coroada por uma coroa de louros de onde pendem

ramos de oliveira e de palma, contra um fundo de montanhas

cinzentas e despidas. O naipe de Espadas pertence ao elemento

Ar, governando o intelecto, a clareza mental, a verdade nua e o

conflito necessário para estabelecer limites. Sendo um Ás, esta

carta representa a semente da percepção, um momento de revelação e a necessidade

de usar a razão acima de qualquer sentimentalismo.

2 · Ás de Espadas

No presente, esta carta indica que o consulente chegou ao ponto onde já não é possível

dourar a pílula ou ignorar os factos numéricos do negócio. A espada exige que olhe

para a realidade financeira e operacional com absoluta frieza, cortando as desculpas e

as falsas esperanças que têm alimentado a sua persistência. A presença desta lâmina

mostra que a clareza já existe na sua mente, mesmo que ainda a tente evitar; o

consulente sabe exactamente onde residem as falhas e o que precisa de ser cortado

para que possa sobreviver. Esta energia mental e decisiva do presente serve de

contraponto ao desgaste invisível que o Dez de Copas revela na posição seguinte.
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O que não se vê

O Dez de Copas ocupa a posição do que não se vê, revelando o

custo invisível que esta situação empresarial está a cobrar no seu

ambiente mais íntimo. A lâmina mostra uma família sob um arco-

íris de dez taças douradas, num cenário de campo verdejante com

uma casa ao fundo, simbolizando a harmonia doméstica, a paz

familiar e o contentamento emocional. Sendo o Dez de Copas o

fim do ciclo do naipe de Água, representa a plenitude das

relações e o porto de abrigo que a vida pessoal deve constituir

para cada indivíduo.

3 · Dez de Copas

O facto de esta carta estar no lugar do que não se vê indica que o consulente tem

estado tão focado na sobrevivência do negócio que não se apercebe de como a sua

busca de estabilidade emocional e familiar está a ser prejudicada. A sua casa e os seus

afectos, que deveriam ser o seu arco-íris de paz, estão a ser sacrificados ou colocados

em segundo plano devido à exaustão do trabalho. Esta lâmina avisa que o seu desejo

profundo de paz e felicidade doméstica está a ser consumido pela actividade

profissional, e que talvez o verdadeiro sucesso para si, neste momento, não passe pela

vitória empresarial, mas sim pela preservação desta harmonia oculta. Esta necessidade

de proteger o seu bem-estar doméstico choca de frente com a energia do obstáculo que

se segue.
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O obstáculo

O Carro surge no lugar do obstáculo, representando a armadilha

de tentar vencer pela força de vontade cega e pelo controlo

excessivo. Nesta lâmina, vemos um guerreiro coroado que conduz

uma carruagem adornada com símbolos celestes, puxada por

duas esfinges de cores opostas que olham em direcções

diferentes. O guerreiro não segura rédeas, controlando os

animais apenas com a sua varinha e com a força da sua presença,

o que exige uma tensão constante e uma vigilância absoluta. O

Carro é o Arcano Maior número sete, simbolizando a vitória do

ego, a determinação e a capacidade de dirigir as forças em conflito para um objectivo

único.

4 · O Carro

Como obstáculo, o Carro revela que a sua insistência em manter o negócio aberto a

todo o custo é, na verdade, uma acção ditada pelo orgulho e pela dificuldade em aceitar

que um rumo possa ter de ser alterado. O consulente está a gastar uma energia

descomunal a tentar manter unidas forças que querem separar-se, personificadas pelas

esfinges que puxam para lados opostos. Esta carta indica que o obstáculo actual é a sua

própria pressa em vencer e a crença de que parar ou recuar equivale a uma derrota

pessoal. Esta postura rígida impede o fluxo natural das trocas, que deveriam ser mais

fluidas, tal como se observa na atitude das pessoas ao seu redor.
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Os outros

O Dois de Ouros ocupa a posição dos outros, descrevendo a forma

como os clientes, parceiros ou o próprio mercado se comportam

em relação ao seu negócio. A imagem mostra um jovem em pose

de dança, que equilibra dois grandes ouros nas mãos, rodeados

por um laço em forma de infinito, enquanto ao fundo dois barcos

navegam num mar de ondas altas e instáveis. O naipe de Ouros

representa a Terra, o dinheiro, as transacções físicas e o tempo

prático, enquanto o Dois indica a dualidade, a necessidade de

adaptação, a oscilação e o malabarismo necessário para lidar com

duas situações ao mesmo tempo.

5 · Dois de Ouros

Esta carta mostra que os outros vêem o seu negócio como algo instável ou temporário,

ou que os seus clientes e parceiros estão eles próprios a passar por dificuldades e a

fazer malabarismos financeiros, o que torna as receitas do seu projecto irregulares e

imprevisíveis. Não há uma base de apoio sólida por parte dos terceiros; as pessoas à

sua volta estão ocupadas com as suas próprias flutuações e não podem oferecer-lhe a

segurança de que necessita. Esta instabilidade externa obriga o consulente a uma

constante adaptação que esgota os seus recursos, exigindo que se aplique o conselho

de equilíbrio representado pela lâmina seguinte.
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O conselho

O Seis de Ouros apresenta-se como o conselho prático para a sua

situação, apontando para a necessidade de estabelecer uma

política de estrita reciprocidade e de avaliação justa dos seus

recursos. A imagem retrata um homem abastado, vestido com um

manto púrpura, que segura uma balança numa das mãos

enquanto com a outra distribui moedas a dois pedintes ajoelhados

a seus pés. O naipe de Ouros, no grau seis, fala de distribuição

justa, de dar e receber, de generosidade medida e do

reconhecimento das assimetrias na vida material.

6 · Seis de Ouros

O conselho desta carta é que o consulente faça uma auditoria rigorosa à sua energia e

ao seu capital. Tem de parar de dar mais ao negócio do que aquilo que recebe dele; a

balança tem de ficar equilibrada. Se o seu projecto exige todo o seu tempo, a sua saúde

e o seu dinheiro sem lhe devolver o suficiente para viver com dignidade e paz, o fluxo

está quebrado. O Seis de Ouros aconselha a procurar apoio externo, a renegociar

contratos, a cobrar o que lhe é devido com firmeza e a não colocar mais recursos

próprios num poço sem fundo. Se não conseguir equilibrar esta balança de forma

imediata, o resultado que se desenha no horizonte será inevitável.

O resultado

O Três de Espadas fecha a tiragem na posição do resultado

provável se a sua postura de insistência cega se mantiver sem

alteração. A imagem desta carta é uma das mais duras do Tarot:

um grande coração vermelho, suspenso sob nuvens cinzentas e

uma chuva densa, atravessado de forma simétrica por três

espadas afiadas. O naipe de Espadas, no grau três, representa a

dor mental, a desilusão que resulta de ver a verdade sem filtros e

a quebra de uma expectativa que alimentávamos com carinho.7 · Três de Espadas
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Este resultado indica que, se continuar a empurrar o negócio sem as alterações

estruturais aconselhadas, o fim do ciclo será marcado por uma ruptura dolorosa e por

um sentimento de grande perda. A insistência em manter um projecto financeiramente

inviável por mais um ano não trará a salvação mágica, mas sim um desgaste emocional

que afectará a sua saúde e a sua auto-estima. O Três de Espadas avisa que a dor da

clareza tardia é sempre maior do que a dor de uma decisão tomada a tempo. Este

resultado deixa claro que a escolha de evitar este desfecho reside na sua capacidade de

agir agora sobre as estruturas do seu negócio.

A leitura do conjunto

Ao analisarmos o desenho geral da mesa, salienta-se de imediato a baixíssima

proporção de Arcanos Maiores, com apenas O Carro a marcar presença. Este facto

confirma que o seu dilema não resulta de imposições do destino ou de circunstâncias

de força maior às quais não possa escapar. A questão joga-se inteiramente no plano

terreno e quotidiano, dividida entre as decisões lógicas do elemento Ar e a gestão de

recursos do elemento Terra. A falta de cartas de Fogo activas no presente e no futuro

mostra que o entusiasmo inicial que a moveu já não é o combustível do negócio; o que a

move agora é apenas a inércia do esforço e o medo de falhar.

Existe uma linha de força muito clara que une o Ás de Espadas no presente ao Três

de Espadas no resultado. O gume que agora se apresenta como clareza mental pode

transformar-se na dor da desilusão se o consulente não usar essa mesma clareza para

tomar decisões difíceis. O Carro, como obstáculo, mostra que o seu maior inimigo é a

sua própria determinação inflexível, que a impede de ver que o rumo actual está a

esgotar a sua estabilidade emocional, representada pelo Dez de Copas oculto.

O movimento no tempo é evidente: partiu de um impulso criativo e cheio de esperança

com o Valete de Paus, deparou-se com a necessidade de malabarismo constante

representada pelo Dois de Ouros e encontra-se agora sob a exigência de uma análise

fria com o Ás de Espadas. A tiragem responde à sua pergunta com franqueza: o

negócio não se aguentará mais um ano a menos que o consulente mude radicalmente a
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sua gestão financeira e a sua postura pessoal. Manter o rumo sem cortes significativos

resultará num esgotamento que a obrigará a fechar em piores condições mais à frente.

Conselhos

A balança financeira

Olhe para as contas do seu negócio com a frieza de um contabilista alheio ao projecto,

tal como sugere o Seis de Ouros. Faça uma lista exacta de todas as despesas e

receitas e determine um limite máximo de capital próprio que está disposto a investir

para cobrir prejuízos nos próximos três meses. Se esse limite for ultrapassado sem que

o negócio atinja o ponto de equilíbrio, encerre a actividade de forma planeada e digna,

evitando contrair dívidas que comprometeriam o seu futuro.

O freio da teimosia

Abandone a postura do guerreiro do Carro que acredita que a força de vontade resolve

problemas de mercado. Aceite que reconhecer a inviabilidade de um projecto não é um

fracasso pessoal, mas sim um acto de inteligência e maturidade empresarial. Pare de

canalizar a sua energia vital para uma estrutura que não lhe dá retorno, e direccione

esse esforço para a protecção da sua saúde e do seu bem-estar pessoal.

A conversa da verdade

Utilize a energia cortante do Ás de Espadas para ter conversas francas com parceiros,

senhorios ou fornecedores. Exija a renegociação de prazos, a redução de custos fixos

ou a alteração de condições contratuais que estejam a sufocar a sua tesouraria. Se os

outros não mostrarem abertura para colaborar no equilíbrio da balança, terá aí a

confirmação de que não existem condições de mercado para a continuidade do

projecto.

A protecção do abrigo

Resgate o Dez de Copas que se encontra oculto e devolva à sua vida pessoal o espaço

que o negócio lhe roubou. Estabeleça horários rígidos de trabalho, desligue o telemóvel
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profissional ao fim do dia e recuse-se a levar os problemas da empresa para dentro de

casa. A sua estabilidade emocional e o apoio daqueles que a amam são bens demasiado

preciosos para serem queimados na fogueira de um negócio deficitário.

Os sinais a observar

Nas próximas quatro semanas, preste atenção à reacção do seu corpo e à evolução da

facturação média semanal. Se o cansaço físico persistir sob a forma de insónias ou

ansiedade constante, e se os clientes continuarem a oscilar de forma imprevisível como

mostra o Dois de Ouros, terá a indicação clara de que o limite foi atingido. A decisão

de parar antes da ruptura, Sofia, pertence-lhe por inteiro, e o Tarot mostra que

escolher a sua paz actual é o caminho mais corajoso que pode adoptar.

Sobre as imagens das cartas

A descrição de cada carta neste relatório segue a iconografia original do Tarot, que é a que lhe

dá o sentido. Os baralhos nem sempre a reproduzem por inteiro: pode acontecer que um

pormenor descrito no texto não se veja na pintura que tem à frente. Nesse caso, é pelo texto que

a carta se lê — é ele que traz o significado tradicional.

O código desta tiragem

Este bloco repõe a mesa. Copie-o e cole-o em «Colar tiragem», em www.soldaalma.pt: as cartas

voltam aos mesmos lugares, e daí pode pedir de novo este relatório sem tornar a tirar.

--- para repor esta tiragem ---
tiragem: ferradura
baralho: tarot_casa
cartas: P11, E1, C10, M7, O2, O6, E3
pergunta: Abri um negócio pequeno há oito meses e não sei se aguento mais um ano. Como corre este assunto daqui para a 
frente?

As cartas mostram tendências e forças em jogo, não factos garantidos.

A responsabilidade e a decisão são sempre de quem pergunta.

Tarot do Sol da Alma · setenta e oito pinturas feitas de raiz para este website, no estilo da tela que abre a página.
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